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mercado de trabalho

Criação de empregos formais na Região 
do Grande ABC somam 4.952 vagas

síntese
Nesta edição, exportações da cidade somaram mais de US$ 4,3 bilhões em 2012, com superávit de US$ 1,27 bilhão. A crise financeira internacional 
impacta negativamente o mercado de trabalho, que apresenta retração no número de empregos formais. O comércio manteve-se estável durante todo o 
ano, apresentando o melhor desempenho entre as atividades econômicas, acumulando 1.607 novos postos de trabalho. No mês de dezembro, o IPCA 

apresentou variação de 0,79%, e com isto, o ano de 2012 fechou em 5,84%, abaixo dos 6,50% relativos ao ano anterior.

Saldo de Movimentação no mercado de trabalho formal, 
Região do Grande ABC, Jan. a Dez . de 2012 
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A criação de empregos formais no Grande ABC somou 4.952 vagas em todo ano 
passado, o que representa uma queda de 76% frente ao ano de 2011 (20.831 
vagas), segundo informou o Ministério do Trabalho, por meio dos dados do Cadastro 
Geral de Empregados e Desempregados (Caged). 
Trata-se do pior resultado desde 2009, quando foram abertas 1.429 vagas formais 
de trabalho na região. Naquele momento, a economia brasileira enfrentava os 
efeitos da primeira etapa da crise financeira internacional. Em 2010, foram abertas 
47.249 vagas com carteira assinada.
Por município da região, ainda de acordo com o Ministério do Trabalho, o destaque 
ficou por conta de Santo André, com 9.014 postos formais abertos em 2012. Em 
segundo lugar, aparece São Caetano do Sul, com a abertura de 589 vagas com 
carteira criadas.

Saldo de movimentação do mercado de trabalho formal, por 
setores econômicos - São Bernardo do Campo,  Dez/2012

Salários médios de admissão, Região do Grande ABC, 2011 e 2012

Taxa de desemprego, Região do Grande ABC, Dez/2011 a Dez/2012

O município de Ribeirão Pires, por sua vez, abriu 490 postos de trabalho no ano 
passado. Já o município de Rio Grande da Serra abriu 66 empregos formais em 
2012, enquanto Diadema e Mauá fecharam 1.776 e 1.933 empregos com carteira 
assinada no último ano, respectivamente.

Crise financeira internacional desestimula 
emprego em São Bernardo do Campo
De acordo com os dados do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados 
(Caged), do Ministério do Trabalho e Emprego (MTE), São Bernardo do Campo 
perdeu 1.498 postos de trabalho com carteira assinada em 2012. Os números 
representam decréscimo de 0,5% em relação ao estoque de empregos de 2011. Esta 
queda originou-se do saldo de 114.057 admissões contra 115.555 desligamentos 
em 2012.
No caso do mês de dezembro, ainda de acordo com dados oficiais, foram fechados 
1.742 empregos com carteira assinada. Ainda assim, isso representa uma melhora 
frente ao mesmo mês de 2011 - quando foram fechadas 1.971 vagas formais de 
emprego. O último mês de cada ano é marcado por “sazonalidade negativa” 
(término do ciclo escolar e esgotamento da bolha de consumo no fim do ano).
Os números de São Bernardo do Campo revelam que o setor de comércio foi aquele 
que mais criou empregos formais no ano passado, com a abertura de 1.607 postos 
com carteira assinada em 2012, seguido pela construção civil (1.051 postos), pelos 
serviços de utilidade pública (220 vagas) e pela agricultura (10 postos).
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A indústria de transformação, por sua vez, perdeu 2.487 vagas formais no ano passado, 
enquanto que os serviços fecharam 1.329 empregos com carteira assinada. A administração 
pública foi responsável pelo fechamento de 570 trabalhadores em 2012.
O fraco resultado na geração de empregos com carteira assinada aconteceu em um ano 
marcado pela crise financeira internacional, que prejudicou o crescimento de todas as 
economias ao redor do mundo. 

Medidas para estimular a economia
Para recuperar o crescimento, a equipe econômica do governo federal anunciou, no ano 
passado, uma série de medidas, como a redução do IPI para a linha branca (geladeiras, 
fogões e máquinas de lavar) e para os automóveis e, também, a desoneração da energia 
elétrica para consumidores residenciais e industriais.
Além disso, também reduziu o IOF para empréstimos tomados pelas pessoas físicas, deu 
prosseguimento às desonerações da folha de pagamentos, liberou cerca de R$ 100 bilhões 
em depósitos compulsórios para os bancos e vem reduzindo a taxa básica de juros desde 
agosto do ano passado. Atualmente, os juros estão em 7,25% ao ano – os menores da 
história.
Estima-se que as medidas já adotadas no decorrer de 2012 possam estimular o emprego 
formal neste ano.

Salário de admissão sobe em 2012 e ultrapassa R$ 1,1 mil
Os salários médios de admissão, na Região do Grande ABC, avançaram 6,9% no ano de 
2012, ou seja, 1 ponto percentual em termos reais (acima da inflação de 5,8%), segundo 
revelou o Ministério do Trabalho. Em todo ano passado, o salário médio dos admitidos 
alcançou R$ 1.132,73, contra R$ 1.060,03 em 2011.
Os dados do governo federal mostram que o salário médio de admissão das mulheres 
avançou mais do que o dos homens no ano passado. Em 2012, o salário de admissão 
feminino subiu 10,2%, contra um aumento de 6% registrado no salário médio dos homens. 

Os números do governo federal mostram que o maior salário médio de admissão, em 
2012, foi em São Bernardo do Campo (R$ 1.204), seguido por Diadema (R$ 1.199), 
por São Caetano do Sul (R$ 1.120) e por Mauá (R$ 1.118). Os piores salários médios, 
por sua vez, foram registrados em Rio Grande da Serra (R$ 1.035,62) e Santo André 
(1.042,55).

Taxa de Desemprego
As informações da Pesquisa de Emprego e Desemprego, realizada pela Fundação Seade 
e pelo Dieese em parceria com o Consórcio Intermunicipal Grande ABC, mostram que, 
em dezembro, a taxa de desemprego total na Região do ABC permaneceu relativamente 
estável, ao passar de 9,6%, em novembro, para os atuais 9,3%.



COMPARATIVO
Dezembro/2012 e 
Dezembro/2011
Exportações: -25,0%
Importações: -11,2 %

Saldo: -49,1 %

Dezembro/2012 e 
Novembro/2012

Exportações: -15,9 %
Importações: -9,6 %

Saldo: -30,5 %

Jan. a Dezembro/2012 e 
Jan. a Dezembro/2011

Exportações: -13,0%
Importações: -16,2%

Saldo: -4,2%
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Em 2012, a balança comercial de 
São Bernardo do Campo registrou 
superávit de US$ 1,27 bilhão, com 
exportações de US$ 4,34 bilhões e 
importações de US$ 3,06 bilhões, 
de acordo com dados do Ministério 
do Desenvolvimento, Indústria e 
Comércio Exterior (MDIC). O saldo 
é 4,2% menor que o registrado no 
acumulado de janeiro a dezembro 
de 2011, quando o superávit foi de 
US$ 1,33 bilhão.
As exportações fecharam o ano 
de 2012 apresentando queda de 
13% em relação as vendas de 
2011. Ainda assim, São Bernardo 
do Campo fechou o ano de 
2012 mantendo a 8ª posição do 
ranking brasileiro de municípios 
exportadores e na 4ª posição no 
estadual, ficando atrás apenas de 
São Paulo, São José dos Campos e 
Santos.
Na outra ponta da balança, as 
importações em 2012 também 
apresentaram retração, com queda 

comércio exterior

Exportações de São Bernardo
fecham ano de  2012 em R$ 4,3 bilhões

Balança comercial, São Bernardo do Campo, 2000 a 2012 
(Em US$ milhões FOB)

Fonte: Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior (MDIC)

O ano de 2012 fechou com 
saldo positivo para a balança 
comercial da Região do Grande 
ABC. No total acumulado 
dos 12 meses, o superávit foi 
de US$ 727,7 bilhões. Ainda 
assim, o valor é 49% menor 
que o registrado em 2011.  As 
exportações diminuíram 13,3% 
em relação ao ano anterior, 
somando US$ 6,6 bilhões e as 
importações atingiram US$ 5,9 
bilhões. Apenas os municípios 
de Diadema e Ribeirão Pires 
apresentaram variação positiva 
nas exportações entre 
2011 e 2012.
Os resultados apontam que São 
Bernardo do Campo continua 
sendo o principal município 
exportador da Região do Grande 
ABC, respondendo por 66% 
de todas as vendas realizadas 
em 2012. Santo André e São 
Caetano registraram exportações 
de US$ 881 milhões e US$ 527 
milhões, respectivamente. 

de 16% em relação a 2011. A 
corrente de comércio alcançou US$ 
7,40 bilhões.
Para o mês de dezembro, o superávit 
foi de US$ 80,6 milhões, redução 

de 49,1% em relação ao mesmo mês 
do ano anterior, com exportações 
de US$ 325,2 milhões (-25%), e 
importações de US$ 244,6 milhões 
(-11,2%).

Exportações de SBC representam 65% 
do total da Região do Grande ABC

Fonte: Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior (MDIC)

Balança comercial, Grande ABC, janeiro a dezembro de 2012 
(Em US$ milhões FOB)

Participação dos municípios no total das exportações 
do Grande ABC, janeiro a dezembro/2012
O saldo do mês de 
dezembro/2012 foi 
53,9% inferior ao 
mesmo mês em 2011. 
As empresas do Grande 
ABC movimentaram 
US$ 500 milhões em 
vendas para o exterior 
e outros US$ 437 
milhões em compras de 
produtos no mercado 
internacional. O saldo 
da balança (diferença 
entre as exportações 
e importações) fechou 
em US$ 63 milhões. 
Na comparação com 
o mês de dezembro 
do ano passado, 
as exportações 
diminuíram 21,6% e as 
importações 12,8%. Fonte: Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior (MDIC)

Variação das exportações 
por setores de Contas 

Nacionais, em São Bernardo 
do Campo,2011 e 2012

Bens de Consumo não Duráveis.........
............................................. -9,8%
Bens de Consumo Duráveis................ 
.............................................+5,0%
Peças e Acess. de Equip. de Transporte
............................................-13,2%
Equip. de Transp. de Uso Industrial......
............................................-18,7%
Insumos Industriais...................-16,6%
Bens de Capital (exc. equip. de 
transporte).............................-10,7%
Alimentos e Bebidas à Indústria.......... 
.............................................-36,9%
Combustíveis e Lubrificantes................ 
.............................................-39,8%

Variação da participação 
das importações 

por setores de Contas 
Nacionais, São Bernardo 
do Campo, 2011 e 2012

Bens de Consumo Duráveis................ 
.............................................-42,7%
Bens de Consumo não Duráveis.......... 
..............................................-3,4%
Bens de Capital (exc. equipamento de 
transporte)...............................-2,4%
Insumos Industriais............................. 
.............................................-15,5%
Peças e Acess. de Equipamento de 
Transporte.............................. -17,0%
Combustíveis e Lubrificantes................ 
...............................................-3,8%
Alimentos e Bebidas à Indústria.......... 
.............................................-25,0%
Equip. de Transp. de Uso Industrial...... 
............................................-61,5%

Principais países de 
destino das exportações 

de São Bernardo do Campo

Fonte: Ministério do Desenvolvimento, Indústria 
e Comércio Exterior (MDIC)

Principais países de
 origem das importações 

em São Bernardo do Campo
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Recursos arrecadados em 2012 totalizaram R$2,66 bilhões
Em dezembro, a arrecadação 
de São Bernardo do Campo foi 
equivalente a R$ 289,8 milhões. 
Assim, os recursos arrecadados 
em 2012 somaram quase R$ 2,7 
bilhões.  Esse resultado representa 
um crescimento de 8,8% sobre a 
receita total em relação ao exercício 
de 2011. As receitas correntes 
atingiram 90,3% da receita total, 

enquanto as receitas de capital 
responderam por 9,7%.
As receitas tributárias de São 
Bernardo do Campo somaram 
R$ 745,7 milhões em 2012, com 
crescimento, em termos nominais, 
de 12,8% em relação ao ano 
anterior. Destaque fica com o 
ISS, cuja receita alcançou R$ 
279,7 milhões, correspondente a 

Comparativo da Receita Pública Total, São Bernardo do Campo, 2011 e 2012 (Em mil R$)

Em 2012, despesas públicas 
empenhadas somam mais 

de R$2,4 bilhões

Fonte: Secretaria de Finanças

37,5% desse conjunto de tributos 
e a 11,6% do valor das receitas 
correntes. A arrecadação do IPTU 
obteve arrecadação de R$ 242,2 
milhões, com variação de 10,3% 
no ano, e as taxas apresentaram o 
maior crescimento (17,1%) entre as 
receitas tributárias no período entre 
2011 e 2012.  
No conjunto das transferências, a 

mais expressiva fonte de recursos 
foi o ICMS com o montante de R$ 
941,6 milhões, ou 66,8% do total 
das transferências (R$ 1,4 bilhão) e 
39,1% das receitas correntes. 
Deve-se destacar a importância das 
receitas tributárias (28% do total 
arrecadado) e das transferências 
correntes (53%) em relação à 
receita total. 

Fonte:  Secretaria de Finanças	

Fonte: Secretaria de Finanças		

Distribuição da Receita Total, 
2012, São Bernardo do Campo Evolução das despesas empenhadas, 

São Bernardo do Campo, 
jan. a dez./2012

As despesas empenhadas pela administração municipal alcançaram, em 
dezembro, R$ 4,1 milhões. O total das despesas empenhadas no acumulado 
de 2012 atingiu R$ 2,4 bilhões. Desse montante, as despesas correntes 
respondem por 78,4% e as despesas de capital representam 21,6%. 
As despesas correntes em 2012 somaram R$ 1,9 bilhão. Os dispêndios com 
pessoal e encargos atingiram o valor de R$ 678,6 milhões no acumulado de 
doze meses, correspondendo a 27,7% do total das despesas empenhadas. 

Despesas Públicas Empenhadas, 
São Bernardo do Campo, 2012 

Fonte:  Secretaria de Finanças	
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Estoque e fluxo de empregos formais, São Bernardo do Campo, 2011 e 2012

Fonte: Ministério do Trabalho e Emprego

indicadores

Indicadores Econômicos
São Bernardo do Campo, jan/ 2011 a dez/2012

desenvolvimento econômico

SECRETÁRIO DE COMUNICAÇÃO - FÁBIO CASSETARI
Secretário Adjunto de Comunicação 

Fernando Leal Fernandes Jr - MTB 23.643
EXPEDIENTE

www.saobernardo.sp.gov.br
SOPP - Secretaria de Orçamento e Planejamento Participativo

CONTATO: Paço Municipal (6° andar) - Centro 
Fone:4348-1034 ou 4348-1000

Ramal 2135

Sugestões e críticas: 
bancodedados@saobernardo.sp.gov.br

DISTRIBUIÇÃO ELETRÔNICA

O IPCA é calculado 
pelo IBGE desde 
1980, se refere 
às famílias com 
rendimento monetário 
de 01 a 40 salários 
mínimos, qualquer 
que seja a fonte, e 
abrange nove regiões 
metropolitanas 
do país, além do 
município de Goiânia 
e de Brasília. Para 
cálculo do índice 
do mês foram 
comparados os 
preços coletados no 
período de 29 de 
novembro a 28 de 
dezembro de 2012 
(referência) com os 
preços vigentes no 
período de 30 de 
outubro a 28 de 
novembro de 2012 

Índice Nacional de preços ao consumidor amplo - IPCA
(base).
No mês de dezembro, 
o IPCA apresentou 
variação de 0,79%, 
ficando acima da taxa 
de 0,60% registrada 
em novembro. Com isto, 
o ano de 2012 fechou 
em 5,84%, abaixo dos 
6,50% relativos ao ano 
anterior. Em dezembro 
de 2011 a taxa havia 
ficado em 0,50%. 
Excetuando-se os grupos 
Artigos de Residência, 
que foi para 0,27% 
enquanto a variação 
de novembro havia sido 
0,47%, e Comunicação, 
com 0,03% ante 0,31%, 
os demais sete grupos 
mostraram aceleração 
nas taxas de um mês 
para o outro.
Os preços dos 

alimentos continuaram 
subindo e atingiram 
1,03%, mais do que 
em novembro, quando 
a alta foi de 0,79%. 
Fora os alimentos, ficou 
em 0,71% a variação 
dos não alimentícios, 
acima dos 0,54% de 
novembro. 
As passagens aéreas 
se mantiveram no topo 
dos principais impactos 
do mês, elevando as 
despesas com Transporte 
em 0,75% (0,68% em 
novembro). Os itens 
excursão, cigarros e 
empregados domésticos 
exerceram influência 
para que o grupo das 
Despesas Pessoais 
saísse de 0,53% em 
novembro para 1,60% 
em dezembro.

Os preços dos artigos 
de Vestuário também 
aumentaram mais, 
passando de 0,86% em 
novembro para 1,11%, 
destacando-se as roupas 

masculinas e femininas. 
O grupo Educação (de 
0,05% para 0,19%) 
também subiu um pouco, 
assim como Saúde e 
Cuidados Pessoais (de 

0,32% para 0,40%), 
enquanto Habitação 
(de 0,64% para 
0,63%) manteve o 
mesmo nível do mês 
anterior.
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